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	UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO

PROGRAMA DE DISCIPLINA

	NOME 
	COLEGIADO
	CÓDIGO
	SEMESTRE

	ESTÁGIO 3
	CCINAT - SBF
	CIEN0070
	2018.1

	CARGA HORÁRIA
	TEÓR: 60h
	PRÁT: 80h
	HORÁRIOS:  quartas 18:50-22:20

	CURSOS ATENDIDOS
	SUB-TURMAS

	LICENCIATURA EM CIÊNCIAS DA NATUREZA
	-

	PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS)
	TITULAÇÃO

	ANDERSON CAMATARI VILAS BOAS
	DOUTOR

	EMENTA

	A regência de sala e as diferentes variáveis da prática educativa; Projetos educativos e especificidades dos espaços não formais de ensino; O estágio supervisionado nas salas de Ciências do sexto ao nono ano; Atividades de ensino em ambientes não formais de ensino de ciências.


	OBJETIVOS

	Orientar os alunos no desenvolvimento de atividades de ensino de ciências nas salas de aula das escolas (assumindo integralmente, sob supervisão de um professor da escola, as aulas de uma ou mais turmas da disciplina de ciências) e em ambientes não formais. Socializar, discutir, analisar e refletir sobre as ações realizadas durante o estágio nos encontros da disciplina na universidade, visando a construção de uma identidade profissional na perspectiva do professor-pesquisador da própria prática.


	METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos)

	Recursos e materiais: quadro branco, pincel, computador, datashow, laboratórios de ensino da UNIVASF campus Senhor do Bonfim, textos e outros materiais impressos ou disponíveis em meio digital, livros disponíveis da biblioteca do campus.
Procedimentos: Seminários e discussões orientadas por estudos dirigidos, para os fundamentos teóricos dos conteúdos básicos necessários para as análises e reflexões a serem feitas sobre as ações no estágio.
Discussões orientadas por questionamentos para a análise e reflexão das experiências ocorridas durante o desenvolvimento estágio.


	FORMAS DE AVALIAÇÃO

	Os alunos serão avaliados pela participação e proatividade nas atividades e discussões propostas durante as aulas na universidade; por um trabalho final escrito em formato de relatório ou artigo científico, descrevendo e analisando as atividades desenvolvidas durante o estágio; pelo planejamento e execução da atividade em espaço não formal de aprendizado.
O uso correto da língua portuguesa, dos padrões de normatização da UNIVASF (normas ABNT de formatação), bem como uma escrita coesa e coerente, também farão parte da avaliação.



	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Número
	TEMAS ABORDADOS/ DETALHAMENTO DA EMENTA

	1
	Saberes docentes e prática profissional: os saberes profissionais que o estagiário deve desenvolver durante o estágio em docência.

	2
	A concepção de professor-pesquisador da própria prática, e a concepção de estágio como campo de pesquisa para a própria formação profissional.

	3
	O desenvolvimento do projeto de estágio-como-pesquisa: diferentes abordagens para o ensino, métodos de coleta e análise de dados.

	4
	Especificidades dos espaços não formais de aprendizado e planejamento de atividades em espaços não formais.

	5
	Socialização, discussão, análise e reflexão sobre o que está sendo vivenciado por cada estagiário.

	6
	Elaboração do trabalho final de estágio em formato de relatório ou artigo.
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